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Apresentação

Nas mãos do povo brasileiro está a tarefa de escolher entre dois projetos de governo. Um deles signifi ca a 
volta ao passado, com subserviência externa, aumento da pobreza e queda do emprego. O outro projeto re-
presenta a continuidade de um trabalho que está construindo um Brasil mais justo, igual e democrático. Um 
Brasil que investe cada vez mais na educação, na habitação, na saúde e na distribuição de renda e que, por 
isso, está garantindo mais empregos e melhor qualidade de vida para milhões de brasileiros e brasileiras.

Em 2002, o presidente Lula foi eleito com o compromisso de mudar os rumos do Brasil, com estabi-
lidade econômica, redução da inflação, ampliação das exportações, geração de emprego, combate à 
fome e investimento nas pessoas. E com o desafio de preparar o país para crescer de forma sustenta-
da, com segurança, por muito tempo. Hoje, não há dúvidas: o compromisso está sendo cumprido e 
o desafio está sendo vencido. 

A única maneira, porém, de saber se o nosso País está melhor é comparando com o passado. Porque é com 
a análise do passado e a avaliação do presente que podemos escolher o futuro que nós queremos.

Essa comparação deve ser feita com serenidade, responsabilidade e espírito de autocrítica. É preciso reco-
nhecer que, embora o Brasil tenha melhorado, erros foram cometidos e ainda há muito o que fazer. A luta 
contra a corrupção é uma luta interminável e a ela não vamos dar trégua. O desenvolvimento do país é 
uma missão permanente, que deve ser cumprida com grande respeito às nossas riquezas naturais e à nossa 
diversidade cultural. A geração de empregos não é apenas uma questão de crescimento econômico; se qui-
sermos melhores empregos, com maior remuneração, precisamos também preparar a nossa mão-de-obra. 
E se queremos cidadania, com qualidade de vida, precisamos investir em educação.

O Brasil de 2006 já é muito diferente daquele que encontramos em 2003. E, hoje, depois de superar crises 
e acumular experiência, temos tudo para acelerar os avanços já conquistados. 

Estamos prontos para o embate democrático. Estamos prontos para enfrentar essa parte da elite que, con-
servadora e arrogante, não admite que um partido de trabalhadores possa governar o Brasil com responsa-
bilidade e competência. 

Mais do que uma disputa eleitoral tratamos aqui do futuro do nosso povo. Chegou a hora de decidir! Por 
isso, o trabalho de cada militante é fundamental neste momento. Temos de confrontar as nossas realizações 
com o que a oposição fez quando foi governo e com o que está propondo fazer novamente. É hora de dizer 
não ao retrocesso econômico e social.

É hora de dizer que é Lula de Novo com a Força do Povo.

Ricardo Berzoini
Coordenador da Campanha Lula Presidente 2006
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BRASIL 2002:

O PAÍS DO APAGÃO,

DO DESEMPREGO E DA

EXCLUSÃO SOCIAL.
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O Brasil que encontramos em 2003 vi-
via em desordem econômica, com 
o maior índice de desemprego da 

nossa história, infl ação em alta e níveis ina-
ceitáveis de concentração de renda e exclusão 
social. O país estava desestruturado, resulta-
do de seguidos governos neoliberais, de Fer-
nando Collor a Fernando Henrique Cardoso. 

Nada disso acontecia por acaso. Para os neoli-
berais, como Collor, FHC e Alckmin, a natureza 
e a vida das pessoas devem se submeter à lógica 
do mercado. Como o ideário neoliberal parte do 
princípio que o mercado auto-regulador tem as 
respostas para todos os problemas da sociedade, 
eles desmantelaram o Estado brasileiro: priva-
tizaram serviços públicos de interesse nacional, 
interromperam investimentos em infra-estrutu-
ra e transferiram para o setor privado decisões 
e funções de natureza pública. Problemas estru-
turais da economia foram ignorados e serviços 
públicos de caráter universal, como saúde e 
educação, passaram a ser tratados como mer-
cadoria. Em suma, a crise que encontramos não 
tem precedentes na história recente do país.

O programa de privatizações foi um grande ne-
gócio que, patrocinado pelo governo federal, 
transferiu para grupos privados nacionais e es-
trangeiros um patrimônio público que o Brasil 
havia levado décadas para construir.  

As conseqüências: 

1) Infra-estrutura nacional debilitada, compro-
metendo a competitividade e o potencial de 
crescimento da economia.
2) Elevação dos preços relativos de serviços pú-
blicos importantes, como energia elétrica e trans-
portes, penalizando a renda de amplas camadas 
da população, especialmente as mais pobres.
3) Desestruturação do Estado e limitação de 
sua autonomia na formulação e gestão da polí-
tica econômica.

4) Volumoso endividamento do Estado, trans-
formando os juros na principal causa do défi cit 
público.
5) Aumento da dependência e vulnerabilidade 
da economia brasileira perante o mercado in-
ternacional. O saldo comercial fi cou negativo, 
com o aumento das importações e dos gastos 
com serviços fi nanceiros, principalmente turis-
mo e fretes.
6) Aumento da dívida externa do setor priva-
do e do estoque de capitais estrangeiros e seus 
encargos fi nanceiros. Apesar disso, perdemos 
capacidade produtiva e as exportações des-
pencaram. Grande parte da indústria brasileira 
quebrou diante da concorrência desigual com 
produtos estrangeiros ou foi engolida pelas gi-
gantes multinacionais.

A estabilidade de preços, a única prio-
ridade daquele modelo, foi alcançada 
com o sacrifício das contas externas, 

da solidez das fi nanças públicas, do crescimento 
econômico (a média de crescimento anual do 
PIB, durante os oito anos de FHC, foi de 2,3%) 
e da geração de empregos (o nível de desempre-
go subiu de 9% para 11,5%, entre 1994 e 2002).

A subordinação externa da economia nacional 
às prioridades e interesses dos credores e inves-
tidores externos reforçou, sob novas modalida-
des, o caráter passivo e subordinado da inserção 
do país na economia mundial. Com isso, o Bra-
sil tornou-se extremamente vulnerável às trans-
formações e recessões externas. Nas relações 
internacionais, o que víamos era um Mercosul 
debilitado pela crise da Argentina e um Brasil 
indiferente a esse quadro. O governo FHC pre-
feriu canalizar seus esforços no sentido de con-
solidar a Área de Livre Comércio das Américas 
(ALCA), sob bases altamente prejudiciais aos 
países do cone sul.

Na área social o governo FHC teve ações 
dispersas e o resultado foi o aumento da 
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exclusão social. As políticas na área obe-
deceram a uma lógica assistencialista, com 
programas de transferência de renda em vá-
rios ministérios desvinculados de ações es-
truturantes. A taxa de desemprego aberto 
aumentou 41%, nos dois mandatos de FHC 
e o poder de compra do salário mínimo era 
26% inferior ao atual.

A lém disso, no governo do PSDB/
PFL o Procurador Geral da Re-
pública ficou conhecido como 

o “engavetador geral da república”, 
por não abrir investigações para apurar 
uma série de denúncias de corrupção. 
O caso da compra de votos para a ree-
leição, as privatizações, o caso SIVAN 
e o escândalo dos bancos Marka/Fon-
te Cidam foram apenas alguns exemplos.

A infra-estrutura que encontramos estava 
ultrapassada e debilitada. A negligência com 
o setor elétrico e de produção de energia, por 
exemplo, provocou a triste experiência do 

apagão. Além disso, em pleno século XXI, 
mais de 6 milhões de famílias viviam sem luz 
elétrica. A matriz energética, que já havia 
contado com a inovação do Proálcool, estava 
novamente dependente apenas do petróleo 
nacional e importado. 

A s estradas do País foram abandona-
das, provocando prejuízos huma-
nos e materiais de grande monta, 

e as ferrovias, que já não recebiam a aten-
ção adequada há anos, foram privatizadas, 
assim como vários portos responsáveis por 
quase todo o escoamento da exportação do 
país. Os investimentos em habitação tam-
bém ficaram muito abaixo do necessário 
para cobrir o déficit habitacional do país. 

As reservas naturais, como a Floresta Amazô-
nica, foram vitimas de um dos maiores índices 
de desmatamento de toda a história da região. 
No biênio 2001/2002, a área desmatada foi de 
23,1 mil Km², o que representou um aumento 
de 27% em apenas um ano.

Alguns dados comparativos

Infl ação

Juro real
Juro taxa Selic
Crescimento (PIB)

Dívida líquida setor público em 
relação ao PIB (em %)
Reservas internacionais

Risco país

Dívida com FMI

GOVERNO FHC
12,53% em dezembro de 2002

15,6% em dezembro de 2002 
Pico de 85% 
Média em oito anos= 2,3%. Me-
lhor valor anual = R$ 1,79 trilhão 
em 2002

 55,54%

US$ 37,823 bilhões em dezembro 
de 2002 
1.529 pontos – Média em dezembro 
de 2002
US$ 20,8 bilhões em dezembro de 
2002

GOVERNO LULA
4,03% em junho de 2006

9,92% em junho de 2006
14,75% em junho de 2006
Média em quatro anos (com esti-
mativa de 3,8% em 2006) = 2,87. 
Valor do PIB não baixou de R$ 1,8 
trilhão. Este ano, estimativa de R$ 
2 trilhões. 
51,04 %

U$ 62,701 bilhões em junho de 
2006. 
254 pontos – Média em junho de 
2006
Zero desde abril de 2006
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Outros dados comparativos

Dívida externa total
Dívida externa em relação ao 
PIB
Saldo comercial

Evolução do emprego formal

Média de empregos

Salário mínimo

Investimento em Programas de 
Geração de Emprego e Renda

Vagas no Ensino Superior Federal

Plano de expansão do ensino su-
perior federal 
Investimento nas universidades 
federais
Reforma Agrária

Recursos para obtenção de terras

Recursos para o PRONAF
(Safra)

Habitação popular
(FGTS,FAR,FDS, OGU, CAIXA 
e FAT)
Redução da desigualdade

Programas sociais

US$ 210,7 bilhões em 2002
Em oito anos, subiu de 17,4% para 
35,9%
Déficit de US$ 8,6 bilhões no acu-
mulado de oito anos

Em oito anos, a taxa de desempre-
go aberto aumentou 41%
8.300/mês. No período de 1995/1998 
foram fechados cerca de 1 milhão 
de postos de trabalho formal
Em dezembro de 2002, 
comprava 1,3 cesta básica

6,9 bilhões em 2002

47 mil em oito anos. Média de 
5.800 vagas/ano
6 novas universidades

Diminuiu. Em 1995, eram R$ 8,1 
bilhões. Em 2002, R$ 7 bilhões
2001/02 – 162,6 mil famílias assen-
tadas
R$ 2,054 milhões entre 1999 e 
2002
R$ 2,1 bilhões - 1999/2000
R$ 2,2 bilhões - 2000/2001
R$ 2,2 bilhões - 2001/2002
R$ 2,4 bilhões - 2002/2003
R$ 7,02 bilhões investidos em 
2002

50% da população do país detinha, 
em 2002, 12,9% da renda nacio-
nal.

R$ 2,2 bilhões de recursos investi-
dos em programas de transferência 
de renda em 2002

US$ 161 bilhões em abril de 2006 
De 2003 até abril 2006, caiu de 
35,9% para 9,4%
Superávit de US$ 122,7 bilhões até 
junho de 2006 e  crescimento das 
exportações em 100%
Em três anos e meio diminuiu 
13,7%
Até abril de 2006 a média é de 102 mil/
mês, totalizando em três anos 4,2 milhões 
de novos postos de trabalho formal
Hoje compra 2,3 cestas básicas. 
Aumento real acumulado até abril 
de 2006 = 26%
8,2 bilhões em 2003. 
12,1 bilhões em 2004. 
21,1 bilhões em 2005 
125 mil novas vagas no ensino superior 
até 2010. Média de 15 mil vagas /ano 
10 novas universidades e 48 novos 
campi 
Aumentou 41%. Em 2003, foram R$ 
6,8 bilhões. Em 2006, R$ 8,6 bilhões
2004/05 – 260 mil famílias assen-
tadas
R$ 4,661 milhões entre 2003 e 
2006
R$ 4,5 bilhões - 2003/2004 
R$ 6,3 bilhões - 2004/2005 
R$ 7,5 bilhões - 2005/2006
R$ 10 bilhões - 2006/2007 (projeção) 
R$ 13,82 bilhões investidos em 
2005 e R$ 19,3 bilhões em 2006

Em 2003 essa mesma população 
detinha 13,1% da renda e, um ano 
depois, 13,7% da renda. Além disso, 
mais de 3 milhões e 200 mil brasilei-
ros saíram da linha da miséria e o ín-
dice de desigualdade social tornou-
se o menor dos últimos 29 anos. 
R$ 8,5 bilhões investidos, atenden-
do 11,1 milhões de famílias com o 
Programa Bolsa Família em 2006
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BRASIL 2003-2006:

UM NOVO MODELO DE

DESENVOLVIMENTO.



8

O BRASIL MUDOU www.lulapresidente.org.br

O verdadeiro desenvolvimento só 
existe quando o crescimento des-
dobra-se em amplos benefícios para 

a população, principalmente os mais pobres. 
Este é o principal objetivo do governo Lula: 
crescimento econômico com inclusão social. 
Para isso, o governo iniciou um processo de re-
formas institucionais que estão permitindo a 
solução de entraves e, ao mesmo tempo, crian-
do as bases para um desenvolvimento sólido. 

As melhorias no ambiente econômico são vi-
síveis. A infl ação está não apenas sob controle 
como também em queda. As exportações brasi-
leiras dobraram entre 2002/2005, atingindo US$ 
118,3 bilhões e gerando um saldo comercial, de 
2003 a junho de 2006, de US$ 122,7 bilhões. As 
reservas internacionais estão em torno de US$ 
63 bilhões, o que é fruto de uma política exter-
na que, entre outros aspectos, ampliou os nos-
sos parceiros comerciais. A dívida com o FMI 
foi quitada, o que representou uma economia de 
US$ 900 milhões com o pagamento de juros.

A consolidação da Política Industrial, Tecno-
lógica e de Comércio Exterior e a criação da 
Agência Brasileira de Desenvolvimento Indus-
trial valorizaram setores produtivos prioritários 
e de alto valor agregado. O investimento em Ci-
ência e Tecnologia passou de R$ 343 milhões, 
em 2002, para R$ 800 milhões em 2005. 

O número de empregos gerados desde o início 

do governo Lula já supera os seis milhões, sendo 
que mais de quatro milhões deles são com car-
teira assinada. O salário mínimo teve aumento 
de 25,7% proporcionando o maior aumento do 
poder de compra dos últimos doze anos. 

Os programas de crédito para micro, pequenas e 
médias empresas investiram R$ 45,8 bilhões em 
sete milhões de operações. Mais de 6,8 milhões 
de contas simplifi cadas foram abertas, benefi -
ciando pessoas até então ignoradas pelos servi-
ços bancários, porque não podiam comprovar 
renda ou tinham renda insufi ciente. Além dis-
so, o crédito consignado já responde por 46,2% 
das operações de crédito pessoal no Brasil. 

O apoio ao agronegócio permitiu ao 
Brasil duplicar as suas exporta-
ções, enquanto que o Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) incluiu mais um milhão de 
famílias entre seus benefi ciários. A Reforma 
Agrária assentou 260 mil famílias e ofere-
ceu assistência técnica para outras 472,6 mil. 

As atividades de desenvolvimento regional no 
Nordeste, Norte e Centro-Oeste receberam in-
vestimentos de R$ 6,9 bilhões. O turismo ob-
teve o melhor resultado de sua história, com 
receita de US$ 9,6 bilhões, entre 2003/2005. 
E, pela primeira vez, uma política sustentável 
de aqüicultura e pesca benefi ciará até o fi nal do 
ano um milhão de pescadores artesanais 
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Reforma Agrária de qualidade 

F azer a reforma agrária é mais do 
que entregar aos trabalhadores um 
pedaço de terra. É preciso garantir 

a sua permanência no campo através de 
incentivos e assistência técnica. E é exa-
tamente isso o que o governo Lula vem 
fazendo. Mais de 260 mil famílias foram 
assentadas desde 2003 e a meta é che-
gar a 400 mil famílias até o fim do ano. 

Para o governo Lula, a reforma agrária é uma 

estratégia de desenvolvimento. Por isso, 
todo o processo de distribuição de terras é 
orientado por estudos de viabilidade econô-
mica, segurança alimentar, sustentabilidade 
ambiental e integração ao desenvolvimento 
territorial. Assim como o acesso ao crédito 
rural, garantia de compra da produção e se-
guro contra a perda da safra por acidentes 
meteorológicos, como seca e geada – privi-
légio exclusivo dos grandes produtores até 
2002. Hoje, o seguro passou a beneficiar os 
pequenos agricultores, atendendo uma an-
tiga reivindicação da categoria.
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Recordes no Campo

O setor agrícola é responsável por 
33% do Produto Interno Bru-
to e responde por 37% dos em-

pregos existentes. E foi para apoiar ainda 
mais o seu desenvolvimento que o gover-
no Lula triplicou o investimento no setor 
nos últimos três anos. Na safra 2005/2006, 
os recursos chegaram a R$ 44 bilhões.

O Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf) também passou 
por uma completa reformulação, já que os va-
lores e os contratos fi rmados não cresciam há 
quatro safras e o seu alcance era limitado, con-
centrando-se nas regiões Sul e Sudeste. Na últi-
ma safra 2005/2006 o Pronaf atingiu a meta de 
inclusão de mais de um milhão de agricultores e 
está presente em 5,2 mil municípios. A meta em 
2006 é chegar a 2 milhões de contratos, ou seja, 
mais de 1,1 milhão acima do que foi realizado na 
safra 2003. Em volume de investimentos repre-
senta um salto de R$ 2,4 bilhões, em 2002, para 
R$ 10 bilhões em 2006, ou seja, 4 vezes mais.

Inclusão bancária
e ampliação de crédito

M ais de 6,6 milhões de contas 
bancárias simplificadas foram 
abertas nos bancos públicos até 

março de 2006. Essa modalidade de con-
ta ampliou o acesso aos serviços bancá-
rios de trabalhadores informais e de bai-
xa renda, já que não exige comprovante 
de renda e endereço. Além de combater 
a exclusão social, a medida também é um 
instrumento de distribuição de renda, uma 
vez que os novos correntistas têm acesso 
a empréstimos de R$ 200,00 com juros 
mensais de 2% e 120 dias para pagar. O 
mesmo objetivo norteou a criação do cré-
dito consignado. Ele permite o desconto 
do empréstimo em folha, aumentando as-
sim o poder de consumo do trabalhador. 
O crédito consignado tem juros em torno 
de 2,6% mensais e já representa 46,2% das 
operações de crédito pessoal no Brasil.

Prioridade de crédito para micro
e pequenas empresas

E ssas linhas de crédito compõem 
a opção mais barata de f inancia-
mento para investimentos e ca-

pital de giro. De 2003 até hoje foram 
realizadas mais de 7 milhões de ope -
rações de créditos,  com investimen-
tos de mais de R$ 45,8 bilhões. Além 
do Proger, foi  criado, no ano passado, 
o Programa Nacional de Microcrédi-
to Produtivo Orientado, cujo objetivo 
é atender os empreendedores do setor 
informal que enfrentavam dificuldades 
para regularizar seus negócios por falta 
de crédito. Desde então, já foram fir-
mados 15 milhões de contratos de cré-
dito, que movimentaram R$ 3 bilhões.

Crescimento do PRONAF por Região

 Região contratos valores

 Sul 44% 177%

 Sudeste 97% 244%

 Centro-Oeste 98% 125%

 Nordeste 155% 426%

 Norte 345% 658%

 País 92% 243%



O BRASIL MUDOUwww.lulapresidente.org.br

11

O papel do BNDES

S e no governo passado o BNDES ficou 
marcado pelo socorro que deu aos 
bancos, através do Proer, no gover-

no Lula ele recuperou o seu perfil original 
de banco de fomento. Hoje, o banco voltou 
a investir no setor produtivo, estimulando o 
desenvolvimento, a geração de empregos e 
a redução das desigualdades regionais. So-
mente em projetos industriais de inovação 

tecnológica e de comércio exterior, o BN-
DES investiu R$ 11,4 bilhões. O programa 
BNDES-Caminhões, por sua vez, teve finan-
ciamentos de R$ 987 milhões, enquanto o 
Programa de Geração de Emprego e Renda 
recebeu R$ 2,7 bilhões. Em 2005 o BNDES 
bateu o recorde em volume de recursos li-
berados em um único ano – R$ 47 bilhões.

Respeito ao Meio Ambiente

N a área do Meio Ambiente, o go-
verno Lula combinou medidas 
imediatas com ações de longo 

prazo. Combateu os desmatamentos na 
Amazônia, ao mesmo tempo em que pro-
pôs o Plano Nacional de Florestas. Forta-
leceu o Ibama e ampliou as Unidades de 
Conservação e iniciou o Programa de Re-
vitalização do Rio São Francisco. Além dis-
so, fortaleceu o Sistema Nacional de Meio 
Ambiente (Sisnama), viabilizando uma ges-
tão de fato compartilhada entre União, es-
tados e municípios, o que era uma antiga 
reivindicação dos movimentos ambientais. 

O BRASIL MUDOUwww.lulapresidente.org.br
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O Brasil também se tornou o pri-
meiro país da América do Sul a 
contar com um Plano Nacional 

de Recursos Hídricos que estabelece dire-
trizes, metas e programas para o uso racio-
nal da água. Entre as ações que estão sen-
do implementadas figuram a despoluição de 
bacias hidrográficas através da construção 
de estações de tratamento de esgoto, pes-
quisas no Aqüífero Guarani (uma das maio-
res reservas de água subterrânea do mundo) 
e programas de combate à desertificação.

O Programa de Revitalização do Rio São 
Francisco, por sua vez, busca a recupera-
ção e conservação do rio e suas nascentes. 
Até 2005 foram investidos R$ 120 milhões 
no programa e, para este ano, estão previs-
tos R$ 125 milhões em ações que incluem 
a conservação das nascentes, a recupera-
ção das matas ciliares e de áreas degradadas 
pela mineração, a gestão de resíduos sólidos 
depositados no rio, o tratamento de esgoto 
sanitário, o monitoramento da qualidade da 
água e cursos de educação ambiental para as 
populações ribeirinhas.

Sucateado pelo governo FHC, o Ibama ficou 
quase sem condições de cumprir a sua mis-
são de cuidar do nosso patrimônio natural. 

No governo Lula, foram contratados 1.550 
novos servidores. 

Reconstruir o Brasil 

Os investimentos em infra-estrutura
têm o objetivo de recuperar e

potencializar a capacidade produtiva e
melhorar a vida da população 

Morar com dignidade

Até março de 2006, o governo Lula 
já havia investido R$ 34,6 bilhões 
em habitação. Até o fi nal do ano, 

mais R$ 15 bilhões devem ser investidos  be-
nefi ciando 1,6 milhão de famílias, das quais 
70% com renda de até cinco salários mínimos.

Para transformar o espaço onde as pessoas 
vivem em um ambiente saudável e acabar 
com a degradação que vigora em favelas e 
palafitas, o governo Lula ampliou a meta 
orçamentária do Fundo Nacional de Habi-
tação de Interesse Social (FNHIS) de R$ 
110 milhões para R$ 1 bilhão. Além disso, 
o governo tem investido na regularização 
fundiária através do Programa Papel Passa-
do, que já promoveu a entrega de 238 mil 
títulos de propriedade. 
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O pacote de incentivos para a constru-
ção civil, lançado pelo governo Lula, 
promoveu a redução do IPI (Imposto 

sobre Produtos Industrializados) para produtos 
da cesta básica do setor e tornou mais barato o 
preço de materiais como esquadrias metálicas 
e de madeira, cimento, tubos e conexões, tor-
neiras, cerâmicas, louças sanitárias e azulejos.

Investimentos em saneamento

A política de saneamento ambiental 
do governo Lula segue o conceito 
da Organização Mundial da Saú-

de (OMS): captação, tratamento, abaste-
cimento e distribuição de água; eliminação 

e tratamento das águas servidas (esgotos); 
coleta e destinação final do lixo; drenagem 
pluvial urbana e controle de vetores de do-
enças. Esse conceito está fundamentado no 
princípio de que melhorar as condições de 
vida das pessoas é também melhorar o am-
biente em que elas vivem. Por isso o go-
verno Lula investiu tanto em saneamen-
to, na recuperação de áreas degradadas 
e em uma política ambiental preventiva. 

D esde janeiro de 2003, foram direcio-
nados R$ 10,5 bilhões para fi nanciar 
projetos de água, esgoto, resíduos só-

lidos e drenagem. Mais de 800 obras já foram 
concluídas, benefi ciando 6 milhões de famílias. 



14

O BRASIL MUDOU www.lulapresidente.org.br

No Programa Saneamento Para Todos 
foram investidos R$ 4,9 bilhões, valor 
vinte vezes superior ao investido nessa 

área entre 1999 e 2002. Já no Projeto Saneamen-
to Ambiental em Regiões Metropolitanas foram 
investidos mais R$ 562,8 milhões, benefi ciando 
149 mil famílias com abastecimento de água, 184 
mil com esgotamento sanitário e 300 mil com 
destinação de lixo. E, através do Programa PAT-
Prosanear, destinado a planos e projetos para 
a recuperação ambiental de áreas degradadas, 
ocupadas por famílias de baixa renda, foram des-
tinados recursos da ordem de R$ 18,4 milhões. 

O governo também investiu em áreas indígenas 
e remanescentes de quilombos, atendendo a 120 

mil índios e a 3, 8 mil famílias de quilombolas.

Recuperação de estradas

As estradas federais fi caram pratica-
mente abandonadas durante os dois 
governos tucanos. Obediente às im-

posições do FMI, FHC suspendeu os investi-
mentos que seu governo contabilizava como 
“despesa”. O governo Lula iniciou um proces-
so de recuperação das estradas em todo o país, 
priorizando os corredores de exportação de 
produtos agrícolas, as regiões em desenvolvi-
mento e aquelas de maior potencial turístico.

Desde 2003 foram investidos R$ 4,5 bilhões, o 

que possibilitou recuperar 9.100 km, contratar 
serviços de conservação em 37.000 km e cons-
truir/adequar 485 km. O orçamento de 2006 
prevê um investimento de R$ 4,2 bilhões, o que 
permitirá recuperar 11.600 km, conservar 30 
mil km, adequar 560 km e construir cerca de 
1.620 km de rodovias federais. 

Modernização de portos e aeroportos

Modernizar os aeroportos do Brasil era 
uma necessidade demandada pelo 
crescimento no movimento de pas-

sageiros e cargas no país. As taxas médias de 
ocupação das aeronaves estão em crescimen-
to desde 2003, de 53% para  69% em 2005. 

O governo Lula promoveu uma ampla refor-
ma em 19 aeroportos brasileiros, investindo em 
obras de infra-estrutura, como construção de 
pista de pouso e decolagem, construção, am-
pliação e reforma de terminais de passageiros, 
aumento das áreas de estacionamentos e im-
plantação de pontes de embarque.

Para garantir a melhoria do desempenho e 
da segurança nas exportações brasileiras, o 
governo também investiu na recuperação e 
modernização de 20 portos públicos, aumen-
tando a movimentação de cargas em 18,2%. 
Depois de entregar às multinacionais setores 
estratégicos e de alta rentabilidade, como 
telecomunicações e distribuição de energia, 
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FHC queria privatizar os nossos portos. Para 
isso aplicou a mesma estratégia: cortou os in-
vestimentos em modernização para justifi car a 
privatização sob o argumento de que os portos 
funcionariam melhor se fossem administrados 
por empresas privadas. Como resultado dessa 
política tucana, os portos brasileiros estavam 
desestruturados, o que comprometia o au-
mento das exportações, já que a maior parte 
dos produtos brasileiros chega aos países com-
pradores por via marítima.  

O governo Lula iniciou ainda um pro-
grama para a construção e amplia-
ção de 30 terminais hidroviários 

na Amazônia, uma medida necessária para o 

desenvolvimento da região. Além disso, uma 
série de atividades, como dragagem, baliza-
mento e desobstrução de canais, foram rea-
lizadas para oferecer condições de navega-
bilidade em 9,4 mil km de rios nessa região.

Revitalização das ferrovias

A malha ferroviária brasileira, que já 
foi uma alternativa de integração e 
desenvolvimento, tem vivido uma 

profunda crise. Para reverter esse quadro, o 
governo lançou, em maio 2003, o Plano de 
Revitalização das Ferrovias. A partir daí, as 
empresas concessionárias aportaram mais 
de R$ 3 bilhões na expansão e moderniza-

ção da malha. Um investimento que ajudou 
a reaquecer a indústria ferroviária, que fe-
chou 2005 com encomendas de 7.500 vagões. 

E m outra vertente, o Programa de Ex-
pansão da Malha Ferroviária tem como 
destaque a Transnordestina, que liga-

rá o interior do Nordeste com os Portos de Pe-
cém (CE) e Suape (PE), integrando e desen-
volvendo a região. Hoje o transporte é feito 
por via rodoviária, o que acaba contribuindo 
para encarecer a produção. Com a constru-
ção da nova ferrovia, serão transportados 15 
milhões de toneladas de grãos, frutas e gesso 
provenientes do Piauí, Maranhão e Bahia. Isso 
representará um acréscimo de R$ 2 bilhões à 

balança comercial brasileira. Durante a sua 
construção a ferrovia gerará 70 mil empregos. 

Foi retomada também a construção da Ferrovia 
Norte-Sul, iniciada no fi nal da década de 1980 
e interrompida logo em seguida. A ferrovia aju-
dará a escoar a produção do sudeste do Pará e 
nordeste do Mato Grosso, com investimentos 
privados da ordem de R$ 4,5 bilhões.

Energia

O Brasil está entre os países com 
maior potencial de geração de 
energia do mundo, mas isso não 

impediu que o País sofresse um sério risco 
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de apagão no governo passado. A popula-
ção brasileira foi obrigada a conviver com 
o racionamento e ainda pagar a conta. No 
governo FHC/PSDB, todo o setor elétrico 
estava incluído no PND (Plano Nacional 
de Desestatização) e alguns setores foram 
privatizados com a promessa de desen-
volvimento e aumento da capacidade de 
produção de energia. Como todos sabem, 
não foi isso o que aconteceu. O “apagão” 
foi a prova da incompetência administra-
tiva e da política privatizante daquele go-
verno. Faltou investimento, planejamen-
to e compromisso com o povo brasileiro.

N o governo Lula o setor foi com-
pletamente reformulado. O risco 
de um novo apagão foi afastado e 

a menor tarifa impôs-se como critério para 
novas licitações. Desde 2003, a oferta de 
energia cresceu. Foram instalados 12.869 
MW, o equivalente a uma nova usina Itaipu, 

e a rede de energia elétrica foi ampliada em 
10.334 km. Além disso, o governo tem in-
centivado a criação de fontes alternativas de 
geração de energia, como a biomassa, a ener-
gia eólica e as pequenas centrais elétricas. 

O Programa de Biodiesel, por sua vez, está 
inserido na estratégia que busca garantir 
a auto-suficiência de energia do país e, ao 
mesmo tempo, promover a inclusão social e 
econômica de pequenos agricultores. A esti-
mativa é de uma economia de US$ 160 mi-
lhões por ano com a redução da importação 
de óleo diesel. 

N a área da produção de petró-
leo, o Brasil alcançou em 2005 
um recorde na produção, com 

1,857 milhão de barris de petróleo/
dia. Este ano, com a entrada em opera-
ção da plataforma P-50, o País conquis-
tou a sua auto-suficiência na produção.

S
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l
Não é possível

desenvolver uma nação
sem reduzir a injustiça social.

Para o governo Lula
todo centavo investido na

área social teve este objetivo:
diminuir as desigualdades e

assim promover a inclusão social
de milhões de brasileiros.
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A s ações desenvolvidas pelo go-
verno Lula têm promovido 
uma significativa redução da 

pobreza no país. Segundo a última Pes-
quisa Nacional de Amostragem por Do-
micílios (PNAD), o índice de miséria 
no Brasil caiu significativamente. No 
início de 2003, 27,3% da população vi-
viam abaixo da linha da pobreza, com 
renda inferior a R$ 115,00/mês. A mes-
ma pesquisa apontou que, em 2004, esse 
número baixou para 25,8%, significando 
que 3,2 milhões de brasileiros abando-
naram a condição de extrema pobreza. 

A pesquisa apontou outros indicadores 
sociais positivos para o Brasil:  aumen-
tou a participação das mulheres no mer-
cado de trabalho, melhoraram os índices 
educacionais e o número de trabalhado-
res ocupados.

Apresentamos a seguir algumas das 
ações do nosso governo para melhorar 

a vida do povo brasileiro. 

Crescimento do emprego formal

Em três anos, foram criados 4,2 milhões de em-
pregos com carteira assinada, uma média de mais 
de 102.000/ mês – 13 vezes superior a média do 
governo FHC, de 8,3 mil/ mês. A ampliação do 
emprego formal é importante, pois insere o tra-
balhador em uma rede de proteção social, que 
lhe confere uma série de direitos, como aposen-
tadoria, férias remuneradas e FGTS. 

O salário mínimo também aumentou 
significativamente nesse período, ten-
do seu valor nominal crescido 75% (de 
R$ 200,00 para R$ 350,00). No início 
de 2003, o salário mínimo comprava 1,3 
cesta básica. Em maio de 2006, passou a 
comprar o equivalente a 2,3 cestas bá-
sicas. O controle da inflação evitou o 
desgaste do salário mínimo e o salário 
família foi recuperado, passando de R$ 
13,47, em 2003, para R$ 22,33, em 2006. 
Segundo o DIEESE, os reajustes do sa-
lário mínimo permitiram uma injeção de 
R$ 25,4 bilhões na economia.
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Investimento em educação

O governo Lula reconhece a im-
portância estratégica que a edu-
cação desempenha no presente 

e no futuro do País.  Por isso, democra-
tizou o acesso a universidade, criou o 
Fundeb, que representará mais dinheiro 
para a educação básica, ampliou o Pro -
grama Nacional da Biblioteca Escolar e 
universalizou a distribuição de l ivros di-
dáticos para o ensino médio (Português 
e Matemática). Além disso, os recursos 
destinados à merenda escolar,  que f i-
caram dez anos sem reajuste, aumenta-

ram 69% e ela passou a beneficiar tam-
bém as creches públicas e f i lantrópicas.

 E nquanto FHC deixava as uni-
versidades públicas federais 
à míngua, no governo Lula o 

orçamento destinado a elas cresceu R$ 
1,8 bilhão. Essa ampliação orçamentá-
ria permitiu a implantação de quatro 
novas universidades federais (ABC/SP, 
Grande Dourados/MS, Recôncavo Baia-
no/BA e Pampa/RS), a transformação 
de seis faculdades em universidades 
federais (Vale do Jequitinhonha, Mu-
curi,  Triângulo Mineiro e Alfenas, to -
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das em MG, Rural do Semi-Árido/RN, 
Tecnológica do PR e Ciências da Saú-
de/RS), além da expansão de 48 cam-
pi.  Essa expansão vai gerar 125 mil 
novas vagas ao longo de cinco anos. 
 

O governo Lula também pos-
sibilitou que mais de 250 
mil jovens de baixa renda, 

que freqüentaram a escola pública ou 
que foram bolsistas integrais em es-
colas pagas, pudessem cursar uma fa-
culdade particular através do Progra-
ma Universidade para Todos (ProUni). 

Em tramitação no Congresso,  o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb),  const ituído 
por vários  impostos federais ,  estaduais 
e  municipais ,  v isa atender 47 milhões 
de alunos e contará com invest imen-
tos públ icos de R$ 50 bi lhões anuais ,  a 
part ir  do quarto ano de sua implanta-
ção.  Comparando com o Fundef  – que 
existe atualmente e f inancia apenas o 
ensino fundamental  – a União invest i-
rá 10 vezes  mais ,  dest inando R$ 5 bi-
lhões/ano para melhorar  o ensino bási-
co no nosso País . 

O governo Lula também revogou um 
Decreto do governo FHC que impedia 
o governo federal de investir no ensino 
técnico. E agora está criando cinco es-
colas técnicas, quatro agrotécnicas e 33 
unidades descentralizadas.

Toda prioridade para a Juventude 

I nvestir em programas voltados para 
a juventude é agir na construção de 
uma sociedade com mais oportuni-

dades e justiça social. Por isso, o governo 
Lula criou a Secretaria Nacional da Juven-

tude e, através dela, está atendendo 350 
mil jovens através de programas de quali-
ficação e inclusão no mercado de trabalho. 

O Projovem, que estimula os partici-
pantes a elevar o grau de escolaridade 
ao mesmo tempo em que aprendem uma 
profissão, já matriculou 93 mil jovens 
de 18 a 24 anos. Este Programa funcio-
na em parceria com os municípios e está 
instalado em todas as capitais do país. 
Os alunos inscritos no programa rece-
bem um incentivo financeiro de R$ 100 
por mês durante os 12 meses que perma-
necem no Programa. 

O Projeto Agente Jovem, por sua vez, 
já proporcionou capacitação teórica e 
prática a mais de 11mil jovens em mais 
de 1.700 municípios. Os jovens recebem 
uma bolsa mensal de R$ 65,00.

Esporte e Cidadania

O s programas da área de esportes 
têm como meta prioritária pro-
mover a inclusão social de jo -

vens e, num segundo momento, revelar 
e garantir o desenvolvimento de novos 
talentos. O Programa Segundo Tempo se 
enquadra nessa diretriz. Trata- se de um 
segundo turno escolar que já contempla 
1.509.542 crianças de escolas públicas 
com a prática de esportes, alimentação, 
reforço escolar e noções de saúde e hi-
giene. O material esportivo e o uniforme 
utilizados no programa vêm de outras 
duas ações do governo Lula: os progra-
mas Pintando a Liberdade e o Pintan-
do a Cidadania. Ambos estão voltados 
para a ressocialização e profissionaliza-
ção de detentos de 33 penitenciárias, 
beneficiando também jovens em con-
flito com a lei e pessoas residentes em 
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comunidades carentes. As 77 unidades 
inseridas nesses dois  programas já pro-
duziram mais de dois milhões de itens. 

O Programa Bolsa Atleta foi criado 
para garantir apoio a atletas que 
não possuem patrocínio privado 

e querem continuar treinando e compe-
tindo. Atualmente, o programa beneficia 
940 atletas em várias modalidades e em 
quatro categorias (estudantil, nacional, 
internacional e olímpico/paraolímpico).

O governo está destinando R$ 1 bilhão 
para os Jogos Pan-Americanos do Rio de 
Janeiro. Esse dinheiro vai ser investido na 
reforma da Vila Militar (que sediará parte 
das competições), nas cerimônias de aber-
tura e encerramento e nas áreas de tec-
nologia e segurança dos jogos. A própria 
Vila Olímpica recebeu um financiamento 
de R$ 180 milhões da Caixa Econômica 
Federal para a sua construção e, após a 
competição, os seus 1480 apartamentos 
serão destinados a moradores cariocas. 

Saúde 

Na área da Saúde, a principal ação do go-
verno Lula foi fortalecer o Sistema Único 

de Saúde (SUS), universalizando o aces-
so, o atendimento integral e a igualdade 
na atenção à saúde dos usuários do sis-
tema público. A partir dessa ação, vários 
programas foram colocados em prática. 

O Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) já atende cerca de 40% 
da população brasileira, ou cerca de 83 
milhões de pessoas. O serviço realiza aten-
dimentos de urgência 24 horas por dia nos 
647 municípios em que está presente. Para 
isso, foram investidos R$ 200 milhões na 
aquisição de equipamentos, contratação 
de profissionais e estruturação das cen-
trais de regulação. Atendendo urgências 
do tipo traumática, pediátrica, cirúrgica 
e obstétrica, o SAMU tem reduzido o nú-
mero de mortes, o tempo de internação 
em hospitais e as seqüelas decorrentes da 
falta de socorro adequado.

O Programa Saúde da Família é uma 
estratégia essencial para a aten-
ção básica à saúde. O governo 

Lula aumentou o número de equipes, am-
pliando assim a população atendida. No 
início de 2003, eram 16,8 mil equipes e a 
cobertura populacional era de 31,9%. Em 
2006, o número de equipes ultrapassou 25 
mil e a população atendida chegou a 45%.

Com o Programa Brasi l  Sorr idente,  o 
governo Lula ampliou e melhorou a 
qual idade do serviço de saúde bucal 
oferecido pelo SUS. Foram invest idos 
R$ 288 milhões nos últ imos três  anos, 
atendendo mais  de 64 milhões de pes -
soas,  através de 13.269 equipes de 
Saúde Bucal .  Nos 357 Centros de Es -
pecial idades Odontológicas  instalados 
em várias  regiões do país ,  a  população 
conta com procedimentos sof ist icados, 
como tratamento de canal ,  real ização 
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de cirurgias ,  diagnóst icos de câncer de 
boca e instalação de próteses .

O acesso dos pacientes aos medicamentos 
foi outra preocupação do governo que, 
entre 2003 e 2005, aumentou em 75% os 
recursos investidos na compra e distribui-
ção de remédios. Somente em 2006 estão 
sendo aplicados R$ 4,2 bilhões na assis-
tência farmacêutica. Com o programa 
Farmácia Popular, foi oferecida uma alter-
nativa para a compra de remédios a pre-
ços até 90% menores do que os cobrados 
normalmente. O programa já conta com 
150 unidades próprias e 1.719 pontos de 
venda em farmácias privadas, benefician-
do cerca de 11 milhões de usuários. Entre 
eles, a aprovação do programa alcança um 
percentual de 91%. 

Políticas Afi rmativas 

Com a criação das secretarias es-
peciais de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial (SEPPIR) 

e de Políticas para Mulheres (SPM), 
o governo Lula avançou significativa-
mente na implantação de ações afirma-

tivas que buscam garantir a igualdade 
de direitos e o respeito às diferenças. 

Essas ações afirmativas podem ser perce-
bidas em diversos programas em andamen-
to, como o ProUni, no qual há cotas para 
negros e indígenas. E também na assistên-
cia a áreas remanescentes de quilombos e 
reservas indígenas, as quais tem sido be-
neficiadas pelo Programa Luz para Todos 
e por serviços de saneamento e ações de 
regularização fundiária. 
 

A 1ª Conferência de Políticas Pú-
blicas para Mulheres produziu o 
Plano Nacional que deve orien-

tar as políticas do governo nos próximos 
quatro anos, apontando claramente para 
a garantia da transversalidade das polí-
ticas públicas no conjunto dos ministé-
rios e empresas estatais. As realizações 
da SPM foram focadas principalmente no 
combate à violência sexista, merecendo 
destaque a implantação de 148 equipa-
mentos de atenção às mulheres vítimas 
de violência. Ao longo de 2006 serão in-
vestidos R$ 5,6 milhões em ações de en-
frentamento à violência contra a mulher.
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A atenção às mulheres também se faz 
presente em outras ações do governo. É 
o caso do Pronaf Mulher, que oferece fi-
nanciamento para mulheres rurais desen-
volverem suas atividades e microcréditos 
produtivos para as mulheres urbanas.

 Sistema Único de Assistência Social

Fruto de um debate de mais de vin-
te anos, o Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS) tem como 

objetivo integrar os programas, serviços 
e benefícios que atendem mais de 50 mi-
lhões de brasileiros. Com o SUAS, muda 
a gestão das ações sociais do governo. 

O Programa de Erradicação do Trabalho 
Infantil (PETI), uma das principais refe-
rências do SUAS, atende mais de 1 mi-
lhão de crianças e adolescentes com ida-
de entre 7 e 14 anos. Desde 2003 foram 
investidos R$ 1,4 bilhão no programa, um 
aumento de 25% em relação ao governo 
anterior. 

Os Centros de Referência da Assistência 

Social (CRAS), ou Casas de Famílias, fo-
ram criadas para prevenir os riscos sociais 
– fortalecendo os vínculos familiares e co-
munitários – e promover a inclusão de fa-
mílias nas políticas públicas, no mercado 
de trabalho e na vida em comunidade. As 
Casas de Famílias contam com psicólogos 
e assistentes sociais. 

O governo também tem trabalhado para 
regulamentar as leis que tratam da aces-
sibilidade e do atendimento prioritário 
às pessoas com deficiência ou mobilida-
de reduzida. Nesse contexto, destaca-se 
a regulamentação da lei que dispõe sobre 
a Língua Brasileira de Sinais e o esforço 
para garantir ao portador de deficiência 
visual o direito de entrar e permanecer 
em locais fechados com cão-guia.

O número de benef íc ios  as -
s istenciais  pagos aumentou 
25,6% desde 2003,  passan-

do de R$ 2,2 bi lhões para R$ 2,8 bi-
lhões,  com destaque para o aumento 
de 86% no número de idosos benef ic ia-
dos em virtude do Estatuto do Idoso.
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Fome Zero

O Fome Zero agrega um conjunto de 
31 programas e ações de diversos 
órgãos do Governo Federal, cujo 

objetivo é promover a inclusão social das fa-
mílias mais carentes do país e garantir a todos 
os brasileiros o direito básico à alimentação. 

São quatro eixos fundamentais no 
combate à fome:

1) ampliação do acesso aos alimentos;
2) fortalecimento da agricultura familiar;
3) geração de renda;
4) mobilização e articulação do beneficiá-
rios dos programas e da sociedade civil.

Para alcançar esses resultados, o governo or-
ganizou e integrou as políticas de proteção 
social e promoção da igualdade social em 
três grandes áreas: Transferência de Renda, 
Segurança Alimentar e Nutricional e Assis-
tência Social. Em três anos, foram destina-

dos mais de R$ 27 bilhões ao Fome Zero. 

A participação articulada de vários órgãos é 
uma iniciativa inédita no combate à pobreza e 
à fome, que vem conquistando apoio em várias 
partes do mundo. No Brasil essa ação envolve 
12 ministérios, o Conselho de Segurança Ali-
mentar (Consea) em parcerias com os gover-
nos estaduais, prefeituras e sociedade. E o que 
é muito importante o governo Lula faz isso sem 
privilegiar aliados nem discriminar municípios 
e estados governados por adversários. 

O Programa Bolsa Família, principal 
braço do Fome Zero, já garante uma 
renda mínima a 11,1 milhões de fa-

mílias brasileiras. Criado para unificar os vá-
rios programas de transferência existentes no 
governo, o Bolsa Família investiu na organiza-
ção de um cadastro único e reforçou as condi-
cionalidades às famílias beneficiadas (acom-
panhamento de saúde, freqüência à escola e 
educação alimentar). Hoje o programa está 
presente em 100% dos municípios. Pesquisa-
dores do IPEA concluíram que o sistema de 
proteção social, em especial o Bolsa Família, 
é responsável por 35% da queda da desigual-
dade de renda registrada entre 2001 e 2004. 

Números do IBGE mostram que as crianças 
das famílias beneficiadas têm mais oportu-
nidades de escolarização.

COMPARATIVO DE POLÍTICAS SOCIAIS

 Programa/Ação 2002 2006
 Transferência de renda R$ 2,2 bilhões R$ 8,5 bilhões
 BPC R$ 4,2 bilhões R$ 11,6 bilhões
 Agente Jovem R$ 43 milhões R$ 112 milhões
 Aquisição agricultura familiar 0 R$ 385 milhões  
 Merenda Escolar R$ 849 milhões R$ 1,5 bilhão
 Construção de cisternas 0 152 mil cisternas
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Brasil do Século XXI

Cumprindo compromissos assumidos
na campanha de 2002, nossa luta
tem sido para construir um país

com mais igualdade, mais justiça,
mais segurança e mais democracia.

Investimento em segurança

A lém dos  inves t imentos  rea -
l i zados  para  reduz i r  a  des i -
gua ldade  soc ia l  e  in ib i r  uma 

das  p r inc ipa i s  causas  da  v io lênc ia ,  o 
governo  Lu la  inves t iu  R$  1 ,1  b i lhão 
para  ree s t ru tura r  a  pe r í c i a  c r imina l , 
va lo r i za r  o  p ro f i s s iona l  de  segurança 
púb l i ca ,  adqu i r i r  equ ipamentos ,  v ia -
tura s  e  out ros  me ios  operac iona i s . 

A partir de 2003, com o Plano Nacional 
de Segurança, todos os estados e o Dis-
trito Federal aderiram ao Sistema Único 
de Segurança Pública. Os Gabinetes de 
Gestão Integrada passaram a promover a 
integração das polícias estaduais com as 
guardas municipais.

O governo Lula também criou a Força 
Nacional de Segurança, que conta com 
6 mil policiais treinados para o policia-
mento ostensivo, ação tática e controle 

de distúrbios. A Força Nacional também 
irá atuar nos Jogos Pan-Americanos. Na 
sua implantação, foram investidos R$ 15 
milhões em uniformes e equipamentos. 

F oi criada a Rede de Integração 
Nacional de Informações de Segu-
rança (Infoseg), que permite a in-

tegração das diversas bases de dados de 
segurança pública e a consulta de proces-
sos, inquéritos, mandados de prisão, da-
dos sobre narcotráfico, armas, veículos e 
carteira nacional de habilitação. A rede 
pode ser acessada pelos 27 estados e só 
em 2005 foram 27 milhões de consultas.

Com a Reforma do Judiciário, ainda não 
concluída, os cidadãos terão acesso  à 
uma Justiça mais desburocratizada. Foi 
criado o Conselho Nacional de Justiça 
que, como uma de suas primeiras me-
didas, aprovou o fim do nepotismo, ou 
seja, a farra de juízes e desembargadores 
contratarem parentes.

A Polícia Federal tem atuado de forma 
exemplar para desmontar organizações 
criminosas. Foram 276 ações e 3.260 pre -
sos nos últimos três anos e meio. Dessa 
forma, ela tem tido um papel importante 
no combate ao desvio de recursos públi-
cos e ao crime organizado. 



O BRASIL MUDOUwww.lulapresidente.org.br

27

Já foi inaugurada a penitenciária de Ca-
tanduvas com capacidade para 208 presos, 
que possui regime disciplinar diferenciado. 
Os agentes que cuidarão dos presos e da 
segurança no entorno receberam treina-
mento específico. Outras quatro peniten-
ciárias federais estão em construção, sen-
do que a de Campo Grande será entregue 
ainda em 2006.

A Campanha do Desarmamento, re-
alizada em 2004, recolheu 460 mil 
armas e foi premiada pela Unesco. 

Segundo o livro “Vidas Poupadas”, edita-
do pela Unesco, a campanha pode ter con-
tribuído para evitar mais de 5 mil mortes.

Combate à corrupção

O combate à corrupção uniu os es-
forços da Controladoria Geral da 
União (CGU), criada em 2003, 

do Ministério da Justiça, através da Po-
lícia Federal, da Secretaria da Justiça, 
da Advocacia Geral da União (AGU) e 
do Ministério da Fazenda. A Policia Fe-
deral realizou 67 operações especiais 
de combate à corrupção. Foram presas 
1.300 pessoas, entre elas 515 funcioná-
rios públicos federais, estaduais e mu-
nicipais e 130 policiais, inclusive dele-
gados e ex-superintendentes estaduais 
da PF e policiais rodoviários federais. 
Grandes empresários e políticos podero-
sos, pela primeira vez em nossa história, 
estão presos ou aguardando julgamen-
to em liberdade pelos crimes cometidos. 

Na Previdência Social, ações diagnostica-
ram e combateram fraudes e sonegações. 
Foram criadas forças-tarefas, integradas 
por diversos órgãos do governo, detecta-
das e sanadas irregularidades em 7,6 mil 
benefícios, o que gerou uma economia 



28

O BRASIL MUDOU www.lulapresidente.org.br

mensal de R$ 2,8 milhões para os cofres 
públicos. 
 
O Portal da Transparência, criado em 
2003, permite que todo brasileiro possa 
consultar a Internet, sem precisar de se-
nha ou qualquer tipo de cadastramento, 
para ter acesso às informações sobre os 
recursos que são liberados pelo governo 
federal a estados e municípios. 

Diálogo com os movimentos sociais

O governo Lula se caracteriza pelo 
diálogo e o respeito aos movi-
mentos sociais, como centrais 

sindicais, movimentos de luta pela refor-
ma agrária, sindicatos de trabalhadores 
rurais, entidades ligadas à educação e à 
defesa do meio ambiente. Sem perderem a 
sua independência, conquistaram o acesso 
direto aos gestores públicos para encami-
nhar suas demandas. Fruto desse diálogo, 
diversos projetos e ações ganharam forma 
e estão sendo implantados: o Plano Safra 
da Agricultura Familiar, o Plano Nacional 
da Reforma Agrária, o aumento do salário 
mínimo para R$ 350,00, o Fundeb, a Re-
forma Universitária, o Prouni e a Lei de 
Gestão de Florestas Públicas, entre outras. 

Além disso, vários movimentos sociais fo-
ram incluídos nas delegações do governo 
brasileiro que participaram de rodadas de 
negociação da Organização Mundial de Co-
mércio (OMC), de fóruns do Mercosul e das 
discussões para a criação de mecanismos de 
combate à fome e à pobreza no mundo. 
 
Canais institucionais de participação

Um processo amplo de democracia parti-
cipativa precisa de canais institucionais 
de diálogo entre governo e sociedade. O 

governo, através dos diferentes ministé-
rios e em conjunto com a sociedade civil 
organizada, realizou 32 Conferências que 
contaram com a participação de mais de 
2 milhões de pessoas. Consolidou ou criou 
Conselhos como o das Cidades, da Juven-
tude, da Igualdade Racial, do Meio Am-
biente, da Segurança Alimentar, da Eco-
nomia Solidária e da Pesca.

Foram realizados 1.178 encontros, 
reuniões ou atividades com enti-
dades e personalidades da socieda-

de civil. Para refletir junto com a socie-
dade sobre o futuro do País, o governo 
Lula criou o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social, que 
reúne trabalhadores, empresários, movi-
mentos sociais e personalidades. Através 
do Conselho foi possível construir con-
sensos sobre a redução da carga tributá-
ria para as pequenas e micro empresas e 
a Agenda Nacional de Desenvolvimento, 
que traça diretrizes para o desenvolvi-
mento de maneira socialmente inclusiva.

Um novo pacto federativo

Foi estabelecida uma nova relação fe-
derativa com estados e municípios, 
baseada no respeito aos entes fede-

rados e a suas demandas e no diálogo per-
manente com governadores e prefeitos. O 
presidente participou da Marcha dos Pre-
feitos por três vezes. A institucionalização 
do Comitê de Articulação Federativa con-
solidou um espaço de permanente discussão 
sobre as ações possíveis para o desenvolvi-
mento do País como um todo. Esse diálogo 
tem permitido uma série de ações compar-
tilhadas entre União, estados e municípios

Vale lembrar que os governos democráti-
cos e populares sempre consideraram as ci-
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dades como um espaço fundamental para a 
melhoria da vida dos cidadãos e para o de-
senvolvimento do País. Dessa forma, o go-
verno Lula ampliou significativamente as 
transferências de recursos federais para os 
municípios e reconheceu as reivindicações 
históricas do movimento municipalista. 
Foi uma opção estratégica do governo para 
superar o desafio de promover a reconstru-
ção do Estado Brasileiro e a redução das 
desigualdades regionais. Desde 2003 as 
ações nesta área foram desenvolvidas em 
paralelo ao desafio de superar a crise eco-
nômica e recuperar a estabilidade e a cre-
dibilidade do Brasil no exterior.

Veja algumas das medidas adotadas para 
fortalecer o pacto federativo:
•  Aprovação das Leis do Salário Educação 

e Transporte Escolar; 
•  Aumento nos repasses da merenda es-

colar
•  Aumento real de 10% no valor do Fundo 

de Participação dos Municípios;
•  Aumento de 13,9% do repasse na Saú-

de;
•  Regulamentação da partilha da Cide-

combustível;
•  Aprovação de auxílio financeiro desti-

nado aos municípios exportadores;
•  Aprovação da lei e regulamentação da 

transferência integral do ITR;
•  Aprovação da lei complementar sobre 

ISS;
•  Fortalecimento de regimes próprios de 

previdência;
•  Aprovação do parcelamento da dívida 

dos municípios com o INSS;
•  Aprovação da nova lei de consórcios pú-

blicos.

Uma nova política externa

Tornar a América do Sul mais próspera, 

democrática e estável tem sido uma das 
prioridades da política externa do Brasil. 
Mas, pela sua extensão, pelo tamanho da 
sua população e da sua economia, nosso 
País tem uma capacidade de articulação e 
de influência que vai além dos nossos limi-
tes continentais.  

O governo Lula abandonou a pos-
tura servil que o Brasil tinha em 
relação aos chamados países de-

senvolvidos e deu maior atenção aos países 
em desenvolvimento. Buscou contribuir, 
sem confrontações e através do diálogo 
Sul-Sul, para a construção de uma nova 
geografia política e econômica mundial.    

O Brasil investiu no fortalecimento do 
Mercosul e contribuiu para a criação da 
Comunidade Sul Americana de Nações 
(CASA), um espaço político privilegiado 
para a construção da unidade da América 
do Sul. Nosso país também teve atuação 
determinante na criação do G20, grupo de 
países em desenvolvimento que vem nego-
ciando seus interesses no âmbito da Or-
ganização Mundial do Comércio com voz 
ativa e soberana. 

Novas frentes de diálogo foram 
abertas, privilegiando relações 
mais estreitas com países ára-

bes e africanos, estabelecendo uma nova 
postura que amplia os nossos parceiros, 
sem descuidar de parceiros estratégicos. 
Assim, a política externa do governo 
Lula favoreceu nossa inserção sobera-
na e competitiva no mundo, sendo mo-
tivada pela defesa do interesse nacional 
e por valores universais como o multila-
teralismo, a busca da paz, a defesa dos 
Direitos Humanos, a construção de uma 
ordem econômica e comercial mais justa 
e o combate à fome e à exclusão social.
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ESTRATÉGIA

DE CAMPANHA
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Iniciado o processo eleitoral é hora de con-
centrar todas as nossas energias na defesa do 
nosso partido, do nosso governo e na eleição 

dos nossos candidatos e candidatas. Essa elei-
ção será diferente. Pela primeira vez o candida-
to do PT é o presidente do País. Isso aumenta a 
nossa responsabilidade e a necessidade de apre-
sentarmos um balanço das nossas realizações 
que justifi quem a continuidade do mandato. 

Nesse caderno apresentamos as realizações do 
governo Lula comparando-o com o de FHC. 
Os números mostram o mal causado ao Bra-
sil pelos oito anos da administração tucana e 
o Brasil que temos hoje depois de 44 meses de 
trabalho. 

Todos sabem que ainda há muito a ser 
realizado e essa é uma das razões para 
reelegermos Lula Presidente. Nosso go-

verno se deparou com limitações burocráticas e 
políticas de caráter nacional e internacional. E 
enfrentou difi culdades na relação com o parla-
mento, que impediram a aprovação das reformas 

necessárias. O fato da busca da governabilida-
de ter sido concentrada na relação parlamentar 
– e não na força existente na relação com a 
sociedade –, mais a constatação que a máqui-
na pública estava montada para atender aos 
interesses de uma elite acostumada a se servir 
dela, foram outras das difi culdades enfrentadas.

Mas, se em algumas áreas o governo 
fi cou aquém das nossas expectati-
vas, noutras colocou em pauta te-

mas que sempre foram bandeiras da esquerda. 

O respeito aos movimentos sociais foi uma 
marca desse governo. O combate à fome e às 
desigualdades sociais assumiu a dimensão de 
política pública, mobilizando inclusive a co-
munidade internacional. A transparência e o 
combate à corrupção transformaram a prática 
de relacionamento do estado com a iniciativa 
privada, através dos leilões públicos. 

Diferentemente de FHC, no nosso governo o 
Congresso instalou CPI’s e investigou com li-
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berdade. Esse não é um governo blindado, é 
um governo absolutamente transparente, que 
participa e responde a tudo. 

O Ministério Público nunca teve tanta 
autonomia e apoio do executivo para 
exercer o seu papel. A Polícia Federal 

foi reequipada para exercer sua função e efe-
tuou centenas de ações que serviram para des-
montar quadrilhas que há muitos anos rouba-
vam o dinheiro público e sonegavam impostos, 
como demonstram o caso Daslu, as operações 
Vampiro e Sanguessuga, essa última desven-
dando um esquema de corrupção no Ministé-
rio da Saúde que vinha do governo passado. 

A Controladoria Geral da União exerce seu 
trabalho com mais estrutura e todo o rigor na 
fi scalização do dinheiro repassado para estados 
e municípios. Nessa área podemos dizer de ca-
beça erguida que ninguém investigou e puniu 
tantos corruptos como o governo Lula.

Finalmente, é preciso considerar a con-
juntura na qual o Brasil está inserido. 
Com o esgotamento das experiências 

neoliberais na América Latina, que só fi zeram 
aumentar o fosso existente entre os ricos e po-
bres, partidos de esquerda venceram as eleições 
em uma série de países, dentre eles o Brasil. 

O governo Lula, solidariamente, desempenhou 
e desempenhará um papel fundamental para a 
integração política e econômica de nossa região, 

ao contrário do que pregavam e praticavam as 
forças da direita. Neste contexto, a eleição bra-
sileira ganha uma importância estratégica para 
evitar o retrocesso e prosseguir soberanamente 
no caminho das mudanças. 

Mas não basta apenas ganhar a eleição. Preci-
samos criar condições para que o segundo man-
dato seja superior ao primeiro. Nesse sentido, é 
mais importante do que nunca lembrar que o 
nosso objetivo nas eleições de 2006 é também 
eleger mais parlamentares e governos de es-
querda para continuar avançando nas mudan-
ças que o Brasil precisa. 

Nosso esforço principal deve ser, por-
tanto, o de constituir maiorias elei-
torais, políticas e sociais capazes 

de viabilizar, no prazo mais curto possível, 
as reformas estruturais indispensáveis a um 
longo ciclo de desenvolvimento, cuja esta-
bilidade e consistência se alimentem e de-
pendam da ampliação da igualdade social.

Por tudo o que aqui foi apresentado, uma der-
rota em 2006 não seria apenas a derrota de Lula 
ou do PT. Seria uma derrota dos movimentos 
progressistas, seria a retomada do governo por 
uma direita rancorosa, truculenta e que deseja 
interditar a esquerda por longos e longos anos. 
O futuro está em nossas mãos e nas do povo 
brasileiro.
 
É Lula de novo com a força do povo.
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